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FESTA
de NI SL a da Saúde Os Poetas e a Riquezaou� ."

No próximo dia 13 do cor-

rente, :realiza o:\.<no pitoresco sí­
:,

tio da Senhora da Saúde a

.rradicional festa em honra da
sua padroeira e de S. Luís.
O programa constará de al­

vorada e missa solene acom­

panhada a cânticos por um

g rupo de gentis senhoras e me­

nro as.

À.s 19 horas, imponente pro­
cissão que percorrerá o itine­
rár io do costume, sendo acom­

panhada
•
em todo o seu per­

curso pela Banda de Tavira.
Ao recolher da procissão] será
queimada uma deslumbrante
cascata de fogo de artifício,
havendo sermão pelo Rev.
João José Guerreiro, P rior de
San ta Catarina.
As 22 horas, abertura da

quermesse e selecto concerto

pela Banda de Tavira. Visto­
sas iluminações eléctricas e

deslumbrantes fogos de arti­
fício.
Estão asseguradas as car­

re iras de camionetas-entre Ta­
vira e Senhora da Saúde e

Alcaria do Cume e Senhora
da Saúde.
A Comissão é constituída

pelos srs, Sebastião Vaz da
Costa, José Mendonça Meixi­
nh,¡t e Miguel Nunes.

£, uma oportunidade exce­

lente para um pitoresco pas­
seio à Senhora da Saúde.

por Clementina de Brito ,Pinto
- ± iWA!I\'Œ!�
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SE Miguel de Cervantes Saavedra não tivesse escrito o «D.
Quixote», nem «A Galateia» nem o «Per!!iles», nem o seu

«Teatro» e a sua «Poesia» - diz um abalizado crítico­
bastariam as «Novelas Exemplares» para que o seu nome

....1> figurasse como um dos mais gloriosos narradores da Iin­
gua castelhana.

Na verdade, essas pequenas novelas distingueta-se, pelo
apurado e castiço do estilo, pelo assunto, ora realista ora fanta­
sioso, ora encadeando indissoluvelmeute reélidede e fantasia.

Dentre essas notáveis composições distingue-se sobremanei­
ra uma intitulada «El Licenciado Vidriera», uma espécie de D.

,
.

Quixote dos letrados.
O Licenciado Vidriera era

um homem que, após muitas
viagens, em que alcançou um

sem número de conhecimen­
tos, veio estudar na Universi­
dade Salmanticence, onde se

notabilizou pela agudeza do
seu génio.
Mais tarde. porém, uma be­

beragem que lhe deram, para
render o seu coração, provo­
cou nele uma estranha doetiç«

AUTOMÓV E L mental- o julgar que era de
-

vidro, Daí o seu cuidado mais
extremo - evitar que: alguém
llie tocasse ou desse em algum
obiecta sôlido, não fosse que
todo o seu organismo desfizes­
se em um ponto.
Por toda a parte sæ riam

dele. Mas as palavras que da
sua boca saiam - aparte a 'Sua

estranha mania - eram asu­
das e acertadas.
Acerca dos mais variados

assuntos lhe propunham ques­
tões - e a tudo ele respondi«
com acerto.
Em virtude do engenho e

arte que em suai respostas res­
plandecism, perguritou-Íhe, um
dia, um 'estudante se era poe-

-

ta, pois não lhe faltava talento
para tal.

.

Vidriero respondeu:
- Até agora,' não iui tão

néscio nem tão venturoso:

Porquê?
- Nã.Q fui tão néscio que

desse eI+). poeta mau, nem tão
venturoso que haja merecido
ser um bom poeta.
Outro estudante lhe pergun­

tou en, que estimação tinha
dos poetas.
Resposta:À ciêncie=muits,

Aos poetas -, nenhuma.
,A razão era o sem número

de poetas maus que existiam

de modo que, em comparação
com eles, os bons quase não
faziam número.
Admirava, no entanto, e re­

verencia a ciência da poesia,
porque encerrava em si todas

'·COM o presente n6mero
, perfaz o «Povo Algarvio»

1.000 números de sema­

nas de publicação. É uma ci­
frá importante para tim -jor­
nal de qualquer agregado de
vulto. Mas quem diria que
'um jornal tav irense, de pro­
jecção limitada quase que à
terra que o viu nascer, viven­
do aos baldões da sorte, neste
trapézio corrringente que é a

'rotina caseira, sem vida, sem

indústrias, sem inovações ur­

·banísticas, mas onde sobra a

má-língua, a crítica soez e,

por vezes, suja; onde sobra a

petulância dos que nada fazem
mas que deturpam todo o

fundo de beleza das obras
alheias; quem diria, pois, que
um jornal, em semelhante
meio, aringi'ria mil semanas

,de publicação? Ninguém. cer­
'ta.m en te, Mas é um facto: o

'«Povo Algarvio» aqui o ates­

ta, no cimo da sua página de
abertura.
O Mundo rodou durante

mil semanas. E nessa caval­
g�da sem fim, inenarráveis
catástrofes enlutaram a pobre

':Humanidade. Umas por via

dá,Natureza, contra quem lião
nos podemos revoltar; outras
por via de ambíçôes dos ho- '

mens" contra quem .a nossa

alma de pacifistas se rebela.
E essas ambições mataram
milhões de inocentes, destro­
çaram maravilhosos padrões
-de arte, esventratam

'

con ti­
'nentes,' e as rédeas governati­
vas passaramrle mão em mão
pela insistência do mais forte.
Milhares de jornais e revistas,
outros tan tOE! fachos de civili­
zação, por imposições de .n.a­

tureza diversa, caíram para
sempre. Outros venceram,
porque, a força que irradiam
e o poderio financeiro que des­
frutam segurou-os. Poucos,
porém, de vida periclitante,
,sdilheram equi librar-se.O «Po"
vo Algarvio, que se situa na

crave ira dos últimos, soube
defender-se, s in gra r nesse mar
de escolhos que in veste com

maior fúria, de há 20 anos

a esta parte, contra a Huma­
nidade. Sinceramente temos

que+nos curvar Iperante o so­

matório de sacrifícios havidos
na sua factura através da
longitude dessas mil semanas,
eivadas de ca jam idad-e s.
Para que citá-los, se todo

o cidadão de' bom senso os

avalia. M3s o que não pode­
mos deixar, de dizê-lo aos

quatro ventos é o .valor dessas
toneladas de papel impresso
como cartaz defensor dos in­
teresses de Tavira. Nanja que
tivessem sido solucionados.
Nem metade. Nem sombra
dela, sequer. Mas o jornal.
defendendo-os, marca a sua

posição de palatlino, conserva

Q fogo sagrado da lembrança.
E um gladiador que nâo ver­

ga, a irrda que as cutiladas da
ind iferança o firam de todos
os .ânaulos,
Na sua caminhada para o

ignoto, o «Povo Algarvio»
não se arredará dessa linha
de éonduta, irradiando alvi­
tres proveitosos, erguendo no

al tar do conceito público todos
aqueles que a d ign idade de
suas obras ganhem esse prei­
to, .e levando ao pretório da
rua aquilo ou aquele que se

desviar do recto, caminho, pu­
gnando sempre por uma Ta­
vira venusta, pró spe ra e aco­

lhedora.

'f'
"

Realizou-se
O IV RALLYE

7 INi

Doutor DéHo Santos
O nosso ilustre compro­

vinciano sr. Professor Doutor
Délio Nobre Santos, deputa­
do pelo Algarve, foi nomeado
bibliotecário da Facuidade de
Letras de Lisboa.

Nos dias 29 e 30 de Agosto
realizou-se o IV Rallye Au­
tomóvel da Praia da Rocha
que decorreu com grande bri-
'lhantismo, sendo o njrmero

de concorrentes superior ao

dos anos anteriores.
Excelente organização e

grande espirito desportivo foi
o que se registou durante as

Esie número foi visado pela
Delegação de Censura

® iW+
provas. .

Salientou-se na classifícação
o algarvio sr. Anibal de Sou­
sa Guerreiro, autornob.il ista
de excepciorra is qual idades.

, O produto desta simpática
festa reverteu em benefício do
Hospital de Portimão.
Damos a seguir a classifi-'

caçâo :

A noite, n um interessante
festival realizado no Casino,
procedeu-se à distribuição dos
pr ém ios, que foram atribuí­
dos da seguinte forma: Pré­
mios oficiais - Classificação
geral: 1.0, Ernesto Martorell,
Taça Governo Civil de Faro;
2.° Eng.o José Luis de Abreu
Valente, Taça Câmara M�ni­
cipa l de Portimão; 3," Alberto
Graça, Taça Conde da Covi­
lhã, e 4.° Anibal de Sousa
Guerreiro, Ta ça J�n ta de Pro­
víncia do Algarve. Classifica­
ção por classes: A _1.0, Car­
los Borba Baeta, Taça Comis­
são Municipal de Turismo;
2.°, D. António Feu Marche­
na. B; _1.0 D. Alice Ailelaide
nos Reis Vale, Taça Grémio
do Comércio de Por1imão e

1.000$00; 2.°, À..,madeu Aires
dos Santos Silva, Taça e 500$.
C ,_ 1. 0, ErnestoMartorell, Ta­
ça Instituto de Conservas de
Por imão. D-LO, Eng.o Àbreu
Valente, Taça Casino e 1.000$;
2.°, Alberto Graça, Taça e

500$00; 3.°, Anibal de Sousa
Guerreiro, Taça. E -1.0; An­
tónio Augusto Parente, Taça
Anunciantes. F - 1.0, Jové
Emídio da Silva, Taça Comis..;
são e 1.000$00; 2.°, Fernando
Alberto Pereira, 500$00. Pré­
mios Particulares-Taça Ma­
bor, Ernesto Martorell; Ta­
ça «Mundo Desportivo", Ani­
bal de -Sousa Guerreiro, Ta­
ça Delegado do A. C. P. em

Portimão, José António dos
Reis' Ramos; Taça Garagem
Sacor, José António dos Reis
Ramos, Taça João Mascare-

I Exposição Fo1ográfica
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da Praia de Monte Gordo
...

IrlROMOVIDA pela Co�issão Municipal, de Turis­
fi-" mo da risonha, moderna e próspera vila pombali­

, na, realiza-se brevemente, nas amplas sa las do ca-
,

sino de Monte Gordo, a t Exposição F o tostrática
dividida pelas secções de Campismo, Paisagem, :Motivo�
da Praia e Pesca, com atribuição de valiosos prémios para
as 5 fotogra:6as originais melhor classificadas sobre moti-

(Continua na 2.a página)
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nhas, Anibal de Sousa Guer­
reiro; Taça José António dos
Reis Mimoso, José António
dos Reis Ramos; Taça Sim­
patia, Francisco Mascarenhas
Grade; Taça BaldaI, Ani­
bal de Sousa Guerreiro; Taça
Catarino, José António dos
Reis Ramos. Os concorrentes
E. Martorel, Anibal Guer­
reiro e Francisco Mascarenhas
Grade receberam ainda vários
prémios constituídos por óleos
e aditivos. Prova Extra: Taça
Morgan, Nuno Pedrosa Men­
des; Taça Arade, Alberto
Graça e 1 apólice de seguro
de acidentes pessoais, Augusto
Leitão de Oliveira.
Todos os concorrentes fo­

ram muito ovacionados.

vos da praia, e para as 2 melhores de cada uma das outras Imodalidades.
,

O regulamento da interessante exposição já foi 'publi­
cado e admite, apenas, torografia s originais de amadores
com inscrição

Í

iv re e gratuita, devendo os trabalhos se;
entregues até 20 do corrente na secretaria do Casino, me­
diante recibo nas condições do regulamento da prova.

O júri será constituído por quatro membros, a saber:
Um represen rante da Comissão de Turismo, um artista de
reconhecido mérito, um técnico fotográfico e um represen­
tan te da Imprensa.

Estamos crentes que esta I Exposição Fotográfica re­

dundará num promissor sucesso, incitando os organizado­
res a prosseguirem, para louvável propaganda da moda­
lidade.

TROVA

A expressão da tua vista,
Tão linda, tão singular ...
Não há olhar que resista
Á graça do teu olhar!

Isidoro Pires tbSWk'n,p '!'SI:!' ?¥¥!1M
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dade do seu chapéu de abas
desmedidas. A sua graça es­

Iuaian te retinia em cada pala­
vra, batendo com fervor a elo­
quência do seu espírito.
A gaaeri lha admissível nun­

ca aba'ndona a sua linha sim­

ples. E dentro dessa singeleza
é. que Et espontaneidade da
acção se condensa maravilho- ,

samerrte, Se as rimas se tortu­

rarem com pretensões' ocas, o

sentido desfalece, pisando-se a

elegância da forma e do esti­
lo. E-, não r�súlta gazet ilha

alguma, nem nada que' com'
ela se pareça. Quando muito,
surgem, rebuscados, 'meia dú­
zia de versos, em que a inspi­
ração atravessa duros suplí-
cios.j.

.'

Zé da", Rua venceu inteira­
mente a sua inspiração. As
gazetilhas do «Povo Algar­
vio» deliciam os-leitores aos

dorn ingos, logo ao levantar da
cama. É o seu primeiro almo­
ço.
A crítica que as move, sen­

do incisiva, não magoa. Não
é deprimente, nem enxovalha.
Deixa de 'ser crírica para não

passar de ligeiros reparos.
Há sempre nelas o á-vorrta­

de indispensável, com firmeza
e o sorriso com p Ía cen te, alheio
sempre ao tédio e à insídia.
As gazetilhas de Zé da Rua,

quase todas engraçadas a va­

ler, não ofendem. E uma qua­
lidade que as valoriza profun­
damentê. Se:guem o caminho
traçado pelo «Povo À Igarvío»,
estão bem na sua orientação
séria e pacificadora que tantas
simpatias têm coriqu istado e

não descuram nunca � amor

'à terra - berço, como 'todo
o cuidado 'pelo 'desenvolvi­
mento regional que tratam

serp.pre com enternecimento.
E o maior elogio que lhes

posso fazer, sincero e justó, eu

que me habituei há muitos
anos a dar ao semanário de
Tavira todo o meu esforço in­
telectual para a sua máxima

expansão.
,

Mas, da Invest igaçâo natu­

ral a que procedi para a des­
coberta do verdadeiro nome do
destemido gaze rilhei ro, oculto
no sugestivo pseudónimo de
Zé da Rua, cheguei à conclu­
são de que as brilhantes ga­
zetilhas cro livro «Pontas de
Fogo» pertencem .a.o sr. Ma­
nuel Virginio Pires que na
vida jornalística é já uma, fi-,
gtrra de relevo; como tem de­
monstrado nas páginas do
«Povo Algarvio».
Algumas' das suas produ­

ções [Ire rár ias, sem dúvida, de
alto valor, que já tenho apre­

ciado. são bem aquelas que
dão a conhecer aos que nos

jornais atingem os mais im­

portantes cargos, a sua com­

petência e o seu mérito.

Daqui a minha admiração
de há muito e folgo hoje ter

ensejo para assim publica­
mente afirmar que o sr. Vir­
g ín io Pires, com a sua inteli­
gência, com a sua cultura bem
em evidênda--,.. consegue asse­

gurar ao «Povo Algarvio» um

futuro risonho e feliz.
«Pontas de Fogo» é um li­

vro que acumula sobejas pro­
vas de quanto sinceramente
afirmo. Basta lê-lo para ime­
clíaramente se fazer justiça às
minhas palavras, por comple­
to alheias a agradecimentos.
E só me atrevo a pedir ao

Zé da Rua um favor: é que
continui como até aqui nas

suas gazeti Ihas, no mesmo

tom de indulgência, com. in­
findável entusiasmo, enchen-

,

do-me o espírito duma suave

bonomia, igual àquela com

que felicito agora o autor de
tão bela: obra.

ÂUUI·ci() Cardeso

VENDEM-SE
Duas' courelas de terra de

semear, sendo uma na Várzea
dos Piões (Asseca), que consta

de terra de semear e canavial;
e outra no sítio de Monte
Agudo (Santo Estêvão), com

alfarrobeiras, amendoeiras,
-olrveíras e figueiras.'

,

Quem pretender, dirija-se
ao s r , Ventura Fernandes'
Marques, regedor em Santo
Estêvao.

Pomar, arrenda-se
De [aeanjeiras, rangerínei­

ras e limoeiros, no sít.io de
Bela-Cutral, freguesia de Pe­
chão, concelho de Olhão. Tra­
tar com Herdeiros de Joaquim
Viegas da Quinta, Rua da
Liberdade, 72 - Olhão.

Armazém

Arrenda-se, serve para ga­
rage. Rua Borda d'Agua da
Asseca,62.
Trata Capitão GaIvão, Rua

Roque Féria. 77.

Propriedade
Arrenda-se, na freguesia de

Moncarapacho, denominada
«Gião de Baixo», de sequeiro
e regadio, com nora, tanques
e água de pé, coberta, de ren­

dimentos de diferentes quali­
dades.
Vende-se um fogãO de ferro

com 0,80, em estado novo, com

forno e estufa.,
"

.
'

Trata-se corn Ant6nio José
da Siha, em Tavira, ou em

Cacela no estabelecimento do
sr. Elvino d'Abreu Silva..

I

Encontram-se à venda na

É prejuízo total a aquisição de relógio
•

AS m a r ea S Omega, Zenith, �onoines, 8reitlin�,
Iissot, �uptebert, Aureus, �ergineS,

Am�pia, ·Rrous,' Bsko, Uiergines, Regines, Zinal, He[ur�, OUHa,
tukei, Zulu, Hertio, �ulu Wateh, Woite �tar, WateH, �urel, tin[uln,
Am.pu, �aunu, tareH, Mila, le[hinus, tanlil, Jagus e Heluisa

gue não seja de marca garantida!

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em

qual-I
'

quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

frontó com os de outra c.asa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Continuação da\4.R pãgina

fica da Longitude e Problemas
Correlativos», ímp or tante tra­
balho editadó em 1945, em re­

sulrado de observações reali­
zadas no Observatório Astro­
nómico de Cóinibra. quando
o seu autor alLdesempenhava
funções técnicas oficia.is..
A Direcção-da aCasa do Al­

garve», congratulando-se com

tal distinção, exarou em acta,
numa das suas últimas ses­

sões, um voto d'� saudação ao

ilustre cientista.

Ixpansão da
.
Casa do AI­

Ilan'e ¡n.ç , UI�rama��Â Di­
recção da Casa do Algarve
deu todo o seu aplauso à deli­
beração, que Ih'é foi telegràfi­
camente comunicada pela co":

lónia algarví&>. dá cidade da
'Beira, em -Moçambíque, de se

instituir ali uma delegação da
referida colectividade. Tal ins­
tituição está prevista no arti­

go 3.° dos respecrivos estatu­

tos, em que se diz: «A sede
da Casa do Algarve é em Lis­
boa, com expansão por meio
de delegações 'na Província e

nos principais' núcleos al.ga.r­
vios do continente, ilhas, pro­
víncias ultram'arinas e estran­

ge iro.»

Todos os assuntos relativos
à propaganda .,do Algarve e à
defesa dos interesses algarvios
nas áreas afectas às Delega­
ções, deverão "ser assim atri­
buição das mesmas, cumprin­
do-lhes 'envia� mensalmente à
Casa-Sede um relato sucinto
das suas actividades.

Anunliai no '��ouo Rlnaruio"

HO',(�Tl\
. Precisa-se de caseiro que te-

nha bastante ,prática., _

Dirigir a António Costa Es­
tevens -:- Castro Marim.
--------_._--_;_-----

, Ârrenda-se

Uma horta, no sítio de
Amaro Gonçalves. Tratar corn
Francisco Luís Palmeira-kuz
de Tavira.

AZEITONA
Arrenda-se, na fazenda do

falecido Tosé Soares, sítio da
Àsseca - 'I'avíra.

Ovas e moxamas de atum
,

.
De primeira qualidade, ven­

de José Manuel, Travessa das
Cunhas - Tavira. �

VENDE-SE
Uma hórta com pomar de

diversas qualidades e casas de
moradia, no sítio do Brejo,
Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim' Gago, residente no

referido sí tio.

Cachopo
Festas em Cachopo - Nos dias

12, 13 e 14 de Setembro realizam­
-se, na pitoresca aldeia de Cacho­

'po, as tradicionais festas em hon­
ra de Santo Estêvão.
O programa é o seguinte:
Dia 12 - Terço acompanhado a

cânticos e bênção do Santíssimo
Sacrarnento-: Música radiodifun­
dida no adro da igreja, v lstoaa
iluminação eléctrica e fogos.
Dia 13 - Alvorada com repique

festivo .de sinos, música sonora,

foguetes e mor-teír-os : MiRsa reza­
da e comunhão: Missa solene,
cantada pelo grupo coral da fre­
guesia e sermão ao Evangelho;
Venda da flor e abertura da es-,

planada : Concentr-ação dos fíéís
no adro da igreja para organiza­
ção da grandiosa Procissão; Im­
ponente Procissão com as vene­

randas imagens de Santo Estêvão,
Nossa Senhora das Dores, São Se­
bastião e São Luís, que percorre­
rã as principais ruas da aldeia;
Grande Festival com iluminação
eléctrica e concerto radiodifundi­
do, havendo tarnbérn queima -de
fogos de artifício.
Dia 14 - Missa rezada; Leilão

de prendas; Corridas de bicicleta
para tiragem de fitas, corridas de
sacos, etc., etc. ; e coutlnuação- do
arraial.

Santo Estêvão

Rancho Folclórico - No próxi­
mo dia 9 do corrente desloca-se a

Ayarnonte, a fim de colaborar nas
tradicionais festas que se reali­
zam naquela cidade espanhola em

honra de Nossa Senhora das An­
gústias, o Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Santo Estêvão,
que tão brilhantes êxitos tem al­
cançado no estrangeiro.
'feira anual- Realiza-se nesta

aldeia, no próximos dias 20 e 21
do corrente, a tradicional feira

que aquí arrasta grande número
de forasteiros.
Conjuntamente, ecfetuar-se-ão

diversos festejos, tais como ar­

i-aíal, ciclismo, fados e guitarra­
das e dancing. No recinto funcio­
narà um-potente aparelhagem so-

nora- C. '

(Continuação da 1. 1 pãgina)

as demais ciências, porque to­

das utiliza, de todas se adorne
e extrai sua beleze, com que
enche o mundo de deleite e

maravilha.
Outra vez lhe perguntaram

qual a razão porque os poetas,
na sua maioria, eram pobres.

, O Licenciado respondeu que
tal se dava porque eles que­
riam pois estava em suas mõos
ser ricos. Bastava para isso
aproveitar-se da ocasião que
lhes era proporcionada, que
era a de suas demes, que to­
das eram riquíssimas em ex­

tremo, pois tinham o cabelo
de ouro, a fronte de prate bru­
nide, os olhos de verde -eszne-.

relde, os dentes de marfitr1� os

lábios de coral, a garganta de
cristal trensperente, e o que
choravam eram líquidas péro­
las. E, além disso, o que os
seus pés pisavam, por mais
dura e estéril terra que fosse,
logo produzia jasmins e roses¡
o seu alimento era puro âm­
bar; e que todas estas coisas
eram sinais, por demais 'evi­
dentes, da sua muita riqueza.
Este era o Licenciado Vi­

driera. Finalmente, um reli­
gioso da Ordem de S. Jeróni­
mo achou meio de o curar.

Então, o Licenciado Vidriera,'
formado em Leis, perdeu,' por
completo, o público que sem­

pre o seguia.
Vendo que não podia viver

da sua ciência, partiu para
Flandres a ver se podia. alcan­
çar com o braço o que com o

engenho'se lhe entolhav« im­
possível. E deixou fama de
bom soldado o que se tinha
notsbilizado pelas letras.

Horta do Carmo

ARRENDA-SE. Trata-se
com o seu proprietário, Joa­
quírn Pires Cruz, todos os dias
na referida horta.

CARRO
De muar, com molas, ser­

vindo para charrete e carga,
vende-se, em bom estado.--Nes­

ta Redacção se informa.

rlrrenda-se
A «Horta da Bornacha», no

sítio do mesmo noine, fregue­
sia de Cacela, junto à estrada,
com boas terras e muita água.

" Trata-se, todos os dias úteis,
na Quinta do Mirante-Luz de
Tavira, e aos dom irrgos, em

Tavira, na Rua Roque Féria,
81_1.°.

Uma propriedade, no sítio
da Campina, freguesia da Luz
de Tavira" que consta de se­

queiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­

nes, residente no sítio do Po­
ço das Figueiras - Moncara­
pachol

Júlio, Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNÓ STICO-TO­
MOORAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U LT RA-S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSI::JLTÓRI-GS
FA.RO - PORTIMÃ.O ters, 368

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
,

ANUNCIO
Concurso público para a ar-rcrnatação

da empreitada de «Construção Posto
de Tr-ansfor-mação e R'ede de Baixa
Tensão para a tlectrificação da aldeia
da luz do Concelho de Tavh-a>.

251.000$00

Faz-se público que no dia 21 de Setembro de 1953,
pelas 16 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
e .perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso pú­
blico para a arrematação da obra em epígrafe.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais e agências, à
ordem do Presidente da Câmara o depósito provisório de
6.275$00, mediante guia passada pela secretaria da Câmara

Municipal, durante as horas do expedíente até às 12 horas
do dia do concurso.

O'depósito definitive será de 5% da importância da
adjudicação.

O programa do concurso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis durante as horas do expediente na se­

cretaria da Câmara Municipal.

Tavira, 22 de Agosto de 1953.

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro

Cap.

Base de licitação.
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da Mánta ... Rota

afogaram - se 4 pessoas
Estes últimos dias foram

fatídicos para a Praia da
Manta-Rota, pois reaisraram­
-se, ali, quatro mortes por afo­
gamento.

, No dia 29 de,Agosto, o dia
do fámoso Banho de S. João,
,que costuma. levar àquela
p ra ia centenas de pessoas, es­

pecialmen te uindas _ da serra,
pois aindl:l; há quem pague
tributo por certas superstições.
arrastou, COri1<;> nos anos ante­

riores. à Manta-Rota, eleva-
- do número de banaistas.

Porque o mar estava revol­
to, -n.es se dia lá se foram três
vidas, num lamentável desas ...

tre qœe \feio -�:¡iltifar- a fQrtno-­
sa praia de Cacela.
Atribui-se o facto à falta

de 'perícia dos banhistas.
Na tarde de 30 de Agosto,

a menina Maria da Cruz Àzi­
nheira, de 15 anos, natural ae
Tavira, que residia eiu Tavi­
ra e viera passar uns dias de
férias, em casa de seus tios,
quando tomava banho, foi le­
vada por uma gola, - tendo
mais tarde aparecido, já cadá­
ver, junto da cos+a.
Os desditosos pais foram

avisados telefonicamente da
triste ocorrência, tendo parti­
do de Lisboa Imediatamen re

, para assistirem ao funeral de
sua inditosa filha. São eles o

sr. Nadieff Azinheira, serra­
lheiro mecânico, e a sr." D.
Laurinda Venâncio Azinhei­
ra, há anos residentes' na ca-

-

pi tal.
Juntamos a nossa à dor das

famílias feridas.

Informações
Mediante proposta do CoP­

selho Nacional dos Serviço$
de Incêndios, foi efectuada a

distríbuíção da colecta a que
se refere ,o Código

- Adminis­
tratívo, cobrada no ano findo.
As corporações algarvias

abaixo mencionàdas foram
contempladas com os seguin­
tes subsídios para' o serviço
de incêndios:
Associações de Bombeiros

Voluntários: de ,S. Brás. de
Alportel, 8.000$00;' de Faro,
10.000$00; de Lagos, 30.000$;
de Monchique, 15.000$00; de
Portimão, 20.000$00;, de Sil�

,

ves, 20.000$00, e de Vila Real
de Santo António, 20.000$00.
CâmarasMunicipais, com des­
tino .a os respectivos Corpos
de Bombeiros Municipais: de
Faro,

'

80.000$00; de Loulé,
20.000$00; de Olhão, 25.000$,
e de Tavira, 20.000$00.

A ÚN IO
No dia 16 do corrente e se­

guintes, pelas 10 horas e na

rua Miguel Bombarda, desta
cidade, vão à praça os bens
arrolados para a massa falida
do comerciante André Aveli­
no Vésria, que se compõem de

-, calçado, chapéus, sombrinhas
e outros artigos do seu ramo

de negócio, bem como o direi­
to ao arrendamento da respec­
tiva loja.

O Administrador

José António dos Santos
O Síndico

Sebastião Tindade da Franca

Ao
Pedem-nos da Subdelegação de Saúde de Tavira para

prevenir a população contra o per igo que representa para
a saúde pública o uso das águas das fontes e poços exis­
tentes nas vias públicas, principalmente para beber ou
para lavagem de frutas.

Aconselha-se a população a fazer uso de água fervida.
Previne-se mais de que às terças e sextas-feiras, pelas

12 horas, na referida Subdelegação - de Saúde, se vae in a,
g rattritamente, contra a febr� tifóide.

N'ova baixa de preços !

de 1: classe naS passagens
A c. P. reduziu mais uma

vez o preço dos bilhetes de La
classe das suas Tarifas de:
-Banhos
- F ins de semana

,

-. Grupos de excuraiorrísras,
despo.rtivos, etc.
_:. Estudantes em g020 de

férias
_

- Romarias, feiras, etc.

s. Br�s de Alportel
Tadas as estações de Cami­

nho de Ferro aceitam a des­
pacho mercadorias para a vila
de S. Brás de Alportel.
No Despacho Central insta­

lado em S." Brás de,Alportel
aceíram-se a despacho merca­

dorias para qualquer estação
de Caminho de Ferro ou para
qualquer localidade servida
pela cam iorragem combinada.
N o seu próprio interesse,

utilize este serviço cornb inado.

J�.
iif*5e,.....

A. Pf\CHrCO
TF\VIRF\

Fábricas de moagem de
farinha espeada e ramas

- A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tf2nham a consagração do
público que os consomf2.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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! - Notícias Pessoais i
. -.
........

-

.

Aniversários

Fazem anos:

Hoje¡- D. Maria Eduarda Ramos
Srrrpltcío e sr'. Manuel Lopes.
Em 7. - D. Aduzinda Judite Ne­

ves Rafael Pinto, D. Maria Celeste
Dias, D. Maria .da Saúde Albino e

ar, João Valéria Coelho da Luz.
Em 8 - Srs. Armando, Vicente

Gomes Cardoso, José Inácio Mar­
tins e António Madeira da Silva.
Em 9 - Mlle. Maria Cândida Li­

rna,srs. António Arriegas da Cruz,
e Ar-naldo Correia Gonçalves.
Em 10 _, D. Ermelinda Gomes

Marques.. "

"-

Em 11 - Srs. Edmundo Teodoro
Chagas e João Vicente.
em 12 - D. Maria Auta Mendes

Cipriano, D. Auta dás" Chagaa Bo­
liqueime, Mlle. Lavirria Machado,
Mlle. Maria Egip .. e -da Cruz, srs.

Dr. Fausto Ja!me g� Campos Can­
sado e Juyêncio Alrvaro Santos
Pires.

' �!. r', '

, ....

Partid as e_ chegadas
; �! .�i .,

Com sua espoea e filhos f�i à
Capital o Sf'. Gcorge Rosado, fun­
cionário da: Câmara Municipal.
Deu-nos o [prazer- ãda sua visita,

o nosso prezado assinante ar. Jor­
ge Arez de Mascar-enhas; residen­
te em Lisboa, que se encontra ve­

raneando com sua famílla na Praia
de Monte Gordo.
Com sua esposa encontra-se no

gozo de férias, na sua Quinta do
Pinheiro, na Luz de Tavira, o nos­
só-pr-ezado assinante em Lisboa
er, Major Francisco Pinto Amaral.
Com sua esposa encontra-se 110

seu chalet, na Luz de Tavira o nos­

so prezado assinante sr. João Men­
donça Vargues, importante indus­
trial, residente em Marrocos.
De visita a seus pais, encontra­

-se nesta cidade acompanhada de
sua filhinha, a sr.s D, Tereza Ma­
tia Pires Soares de Oliveira, nosaa
prezada assinante ern Lisboa.

- Casamento

Na Matriz de Santa Maria do
Castelo, desta cidade, celebrou-se
110 passado dia 29 de Agosto o

auspícioso enlace da Senhora D'
Cé lra Monteiro Sezinando Aaptis­
ta, filha do sr. Tenent€ Celestno
Sezinando Baptista e da sr.a D,
Amélia Rita do ÓMonteiro Baptis­
ta, pr-ofessor-a ofícial, residentes
nesta cidade, com o sr-, Alfredo
Vilela'de Macedo Alves, sócio ge­
rente da Firma Papelaria Reís Li­
mitada, do Porto, filho do sr-, Ma­
nuel Vilela de Macedo e da sr," D.
Emilià ROS;1 Alves Real, residen­
tes no Porto. Apadr-ínhr-am o acto
'por parte do noivo, seus paia, e

por parte da noiva o sr-, Capitão
de Mar e Guerra, José Henriquesto'
Emidio de Brito e a sr,8 D. Ilda
Contreiras de Campos Cansado.
A cerimónia foi acompanhada a

órgão e teve a presença de muitos
convidados e de muito público re­

vestindo-se de muita solenidade.
Em casa dos pais da noiva foi 'ser­
vido um fino copo de água.
Os noivos que andam percorrendo
o pais em viagem de núpcias fixa­
rão a sua residência no Porto.

Necrologia

Faleceu há dias em Lisboa o sr.

Joaquim Tomas de Mendonça Cor­
te Real, de 83 anos, natural de
Tavira, funcionário super-íor das
alfândegas, aposentado.

"

O «Povo Algarvio» ven­
\

de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na Praça dos Res­
tauradores -- Telef. 38823.

I
-

Delicioso em -aroma e palàdar

Sáúde e Lar-Já esta publicado
e recebemos por amável deferên­
cia da Publicadora Atlântico Li­
mitada o n.v 10 desta esplêndida'
revista de cultura moral e física,
dn-lgtda por Ernesto Ferreira 'e

tendo como colaboradores distin­
tos médicos e higienistas nacio­
nais e estrangeiros.
Eis o sumario do referido nú­

mero deata revista ilustrada na

capa e no texto: Não complique­
mos a vida, Será nocivo o tabaco,
A melhor ocasião de lavar os den­
tes, Quarto de hora de cultura fí­
sica, No limiar da adolescência,
Problemas dos recém-casados.

Mensário das Casas do Povo
- Setembro de 1953- Temos já em

nosso poder o n.v 87. do «Mensário
das Casas do Povo»,' referente a

Setembro, que nos foi gentilmen­
te oferecido pela Junta Centr-al.
Este fascículo de tão valiosa re­

vista de cultura popular, contém,
como de costume, valiosa colabo­
ração de ilustres escritores e pro­
põe a melhor resoluçãode vários
problemas sociais. Apraz-nos dis­
tinguir, no sumário, o ensão do
Dr. Mário Gonçalves Viana sobre
«A Família Portuguesa», o artigo
do Padre Baptista Fernandes so­

bre «O Folclore», e o estudo do
Dr. Luís Schwalbach sobre «O am­

biente regional e a escola primá­
ria». Outros trabalhos, sobre' as­
suntcs de especial interesse para
os dirigentes das Casas do Povo,
valor-izam este fascículo cuja lei­
tura recomendamos a ·quem se in­
teresse pelos assuntos da vida ru­
ral. O «Mensário das Casas do Po­
vo» pode ser lido gratuitamente
em todas as bibliotecas públicas,
para onde é enviado regularmen­
te pela Juma Central.

Catálogo - Acabamos de rece­
berda Livraria Fer-reir-a & Fran­
co, Lda., da Rua da Horta Seca,
n.> 3, em Lisboa, o seu primeiro
catálogo-preçàrtç de livros usa­

dos, descrevendo cerca de 3.300
obras, algumas raras,
Aquela livraria envia-o gratui­

tamente a quem lho pedir.

Os nossos filhos - Recebemos o
n.v 134, referente a' Julho, desta
excelente revista de puericultura
de tão grandc utilidade para os

pais.

Romance Magazine - Temos
presente o 11.0 $ desta ínreressan­
te revista de novelas de amor e

aventuras, .que se continua a pu- '

blicar com toda a regularidade.

História das Grandes Revolu­
ções -Organi'zações Cr-ísá lía, Ld,"
acaba de eel tar mais uma grande
obra do falecido escritor Rocha
Martins, «História das Grandes
Revoluções» (A Genese do Mundo
Novo).
Acabam de ser publicados os 2

primeiros fasciculos da excelente
obra, com 64 páginas de texto,
profusamente ilustrados;
Ê uma publícação que se reco­

menda a todos os estudiosos.
Cada fascículo, cuja publicação

I é mensal, custa apenas 15$00 e a
obra está calculada em cerca de
20 fasciculos.

Panorama da Geografia - Re­
cebemos «;I n.v. 5 desta excelente
obra que Edições Cosmos vem pu­
blicando e cujo plano foi organi­
zado pelo Dr. Vitorino Magalhães
Godinho 'de colaboração com os

Drs. Alfredo Fernandes Martins e

Joel Ser-i-ão.

História da Arte - Acaba de ser
publicado o- fasciculo n,? 25 .deata
excelente obra que Estúdios Cor
vem editando com toda a regula­
ridade. Ê sem dúvida uma das me­
lhores publicações do seu género
que se têm feito até hoje e que
tem merecido elogiosas cr-iticae
dos mais entendidos.

Viagem - Referente a Agosto,
recebemos o n.e 154 desta excelen­
te revista de turismo, divulgação
e cultura, inteligentemente dirigi­
da pelo sr-, Carlos d'Ornellas.

Para ti - Referente a Setembro
recebemos o n,v 14 desta revista
de lavoures femininos, de que ê
sua directora a sr." D. Sofia Coe­
lho do 'Nascimento que tem sabí­
do conquistar a simpatia do pú­
blico feminino.

Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.v 17.6 deste órgão da Caaa
dos Pescadores.

o Médico Familiar - Estão já
distribuídos os faeclculos 8 e 9
desta utilíssima obra de medicina
no lar, cujos capítulos agora pu­
blicados são :

Cap. XIV - Cuidados a ter com
as crianças (continuação); Cap.
XV - Doençaa.vulgares na infân­
cia; e Cap. �VI - A pele.
Os fascículos apresentam - se

ilustrados com elucidativas gra­
vuras.

Edições Actuá lis, Calçada do
Combro, 32, 2,ú-Esq. - Liabou.

_

-
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As últimas novidades

para a presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas

.

nos mais

ENCONTRAM V. EX.AS NA

CAS A

finos padrões

u N I L
Rua rstádo da Vf2iga, 19 - Tetefonc 114

TAVIRA

Já V. Ex.as ,pr9varam o vinho da marca

MAMORADO?
f' ., l

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Sempre o mesmo tipo e a mesma qual i­
da-de de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N rl M O RA DO"
é a marca registada da firma].r\.Pachf2co, de Olhão

Avenida da República, 202

'l.

I
....................ga.._ .

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

I Cultura do Sal
Somos informado de que

vai entrar em execução a or­

ganização da cultura e comér­
cio do sal, importante medida
que vem beneficiar considerà­
velmente o salgado do Algar-'
ve, concorrendo para resolver
o difícil problema da sua ex­

ploraçªo na nossa província.
O sr. Henrique Borges que,

com basta n te proficiência� já
versou o assunto nas colunas
do «Correio do Sul» e que
tanto se tem interessado pela
resolução daquele problema,
deve fazer, dentro em breve.
em Faro, em dia e local a de­
signar, uma exposição sobre a

matéria.

O «POVO Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos .
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(Continua na 2.a pàgina)

--

FESTAS
em Vila Real S, António

Terminam hoje, na impor­
tante vil a pomba1ina, às fes­
tas em honra da sua padroei­
ra Nossa Senhora da Encar-
-naçâo,
Às 12 horas haverá missa

de comunhão geral e prática
,

adpquada.
Às 18,30, solene' procissão

que percorrerá o itinerário ha­
bitual, sendo acompanhada
em todo o seu percurso pela
excelente Banda de Tavira.
ko recolher da procissão

haverá sermão pelo reverendo
Cónego Dr. Francisco Maria

,

da Silva,
Às 22 horas, selecto concer­

to na praça Marquês de Pom­
bal pela Banda de Tavira ..

Arrendam-se

Propriedades com sequeiro
e regadio, em Santa Catarina
da Fonte do Bispo.
Tratar com D. Maria da

Cruz Pacheco Tavares, Santa
Catarina - Tavira.

FEIRA
Nos dias 20 e 21 de Se­

tembro, realiza-se na fre­
guesia de Santo Estêvão a

feira anuaI.
Em virtude de ser admi­

tida toda a espécie de gado,
é de esperar este ano gran­
de concorrência.

ASSU'NÇAO
Cabele'irelra Estilista

Apresenta as modernas permanentes
e as últimas criações em penteados

Confiando a vossa cabeça a ASSUNÇÃO,
obterá o porito final da vossa personaltdade

,

Permanentes, Tintas, ()entead()s

INSTITUTO A. S·S U N ç Ã O
RUA JOSÉ PIRES PADINHA, 113-1,o-TÁVII�Á

I HELOISA 19 RUBIS
·'COM

,

CERTIFICADO ORIGEMDE

o único relógio, que reune todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
-

movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em
-

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça
N. B. - Quando comprar exija o respective certiíi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

Tf\VI.R�

Mal a canictüa aperta,
)< ica a Cidade deserta.
Aos dominqoe, que cenário I
yai tudopara a [rescata,
E dia de passeata,
Fica o biirqo solitário,

Há passeios, exczqrsões,
'Eui autos e camiões,
Com petiscos, beni.selectos ;
Piqueniquee combinado»,
Q.ue, às oezee, (icam qoradoe
E não passam de projectos. '

O Luieinho sonhou
Com mIl passeio e acordou,
Com essa imaginação;
Tendo de graça o traueporte,
Tomaria rumo ao Norte,
Entra o seu sonho em acção.

Arranjou a comitiva,
Malta fixe, gente activa,

,

'Stava a [esta proclamada;
COllI o serz engenho e arte,
T'Iefonon pra toda a parte
Anunciando a chegada.

Até foi solicitada
Boa müsiea da eetrada
Em caria prà Emissora.
Z?eitos os preparativos,
Com rieeôiee aperitivos,
Tildo falhou qllase á hora.

Depois de 'tanta fadiga,
POI uma dor de barriqa,
Lá se foi, quemtal diria,
O belo passeiozinho,
O sonho do Luislnbo,
Essa doce [antasia,

Por zzznzz dor de barrtqa,
COIsa a que a gente não liga,
Passa de qualquer maneira,
Ele até já a tem curado
Com chá de anis estrelado
E até com chá de parreira.

Prà aquela mastigação,
Foi uma desilusão
Um caldeiro de água fria;
Estômagos preparados
Pra suculentos assados
Contra a dol' e contra a azia. ,

Dizem prá'i" afinal,
Que não foi intestinal
A causa do fim da peça;
Atribuem, por piada,
A culpa a certa pomada
Que o chauffeur dá na cabeça, ..

�É DA RUA

,------------------------------------

Concurso de Construções
na Ârelia

Realiza-se no dia 8, na for­
mosa Praia de Mún te' Gordo,
o interessante concurso de
construções na areia, promo­
vido pelo «Diário de Norí­
c ias».
A Comissão Municipal de

Turismo tem trabalhado acti­
vamente pata o bom êxito da
festa.
Os prémios encontram - se

em exposição no Casino Ocea­
no e constam de: '3 aparelhos
de rádio, 3 máquinas fotográ­
ficas, 3 colchões pneumá ricos
e respectivos foles e 3 bolas.
A petizada algarvia prepa­

ra-se para o grande dia.

• '>-)_ I

Um prédi�, com chave na

mão, na Rua 4 de Outubro,
n." 18, nesta cidade, composto
de rés do chão com 10 divi­
sões, quintal, 2 poços e 2 a:r,­
mazéns contíguos que servem

de garagem, também com quin­
tal. Quem pretender dirija-se
a Maria do Rosário Frango­
lho, Rua Lourenço Pires Tá­
vora, 18-1.° - Almada.

Arr�nda-se, na Quinta da
Murteira (entre Alfandanga
e Livramento).
Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários,

'CASEIRO

I Precisa-se. P e s s o a séria.
Nesta Redacção se informa.

Alcoutim em festa
CONFORME programa publicado no nosso último

númerq, a nobre víla algarvie de Alcoutim estará
, em -Testa nos próximos dias 13, 14 e 15 do correnre

por ocasião da sua feira anual. Os nossos leitores
tiveram oportunidade de registar as diversões aIi anuncia':'
das, diversões que, it maneira do ano passado, decorrerão

animadas,
enche:ado '

todos de
regozijo,
tantomais '

que a re­

ceita des- �

tes impo­
nentes fes­
tejos se

destina 'à
constru­

ção do S(Hl

Hospital
Sub-Re­
gional. ,

Alia-
Aspecto de Alcoutim, visto do rio Guadiana

da, por-
tanto, à

alegria da feira e dos ,festejos, há aquela que advém da
certeza de se contribuir para, uma obra de profœndo al-
cance social. J

Sabemos que durante os dias de festa estão assegura­
-dos os transportes entre Alcoutim e diversas localidades
límítrofes, pelo que tudo nos leva a crer que a risonha e

histórica povoação será v isitada por grande número de
forasteiros.

Melh()ria nas comunlcaçõcs
da provfncla - Correspon­
dendo a várias solicitações que
lhe foram dirigidas, a Casa do
Algarve apresentou à Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro.
através' -da sua Comissão de
Turismo e Propaganda, uma
exposição no sentido de serem

melhoradas as comunicações
por via férrea com a - provin­
cia, e nesta, tanto em horários
como m a t e r i al circulanre.
Aquela Companhia -já infor­
mou estar dispensando ao as­

sunto a sua melhor atenção.

J)I'vpal5anda do Áll5ar:ve pe­
la (ládi() - A Casa do Algar-,
ve está preparando, em cola­
bora:ção com a Rádio Renas­
cença, uma emissão radiofó­
nica semanal, ou pelo menos

quinzenal, destinada à propa­

ganda de todos os valores, be­
lezas naturais, folclore e pos­
sibilidades económicas e tu­

rísticas do Algarve. O início
,

desta emissão está apenas de­
pendente da assistência a dis­
pensar pelos organismos in­
teressados para garantia da
sua continuidade.

(l()mal5em a Sallres - A
Casa do Algarve projecta a

efectivação de uma grande ro­

magem a Sagres, em Novem­

bro prõximo, integrada no

movimento «Consagração Na­
cional dó' Infante D. Henri­
que», iniciado pela sua Comis­
são Cultural, em 1950.
Espera-se que os compo­

nentes desta romagem possam
assistir também à inaugura­
ção, em Loulé, do monumeri­

to ao Grande Ministro das
Obras Públicas Engenheiro
Duarte Pacheco.

(3enea'al [{()ne. "ieh'a­
Ao pr im e io «Almoço de Con­
fraternização Algarvia), a rea­
lizar, depois - das férias, pela
Casa do Algarve, em data a

indicar, assistirá .corno «con­

vidado de honra) o ilustre Go­
vernador Militar de Lisboa e

devotado a1.�arvio, sr. Gene­
ral Leonel Vieira. Entre ou­

tros oradores, usará da pala­
vra nesse almoço o Chefe do
Estado Mai01: do Quartel Ge­
neral do respective Governo e

também devotado algarvio, sr.

Tenente-Coronel do Corpo de
Estado Maior, José de Olivei­
ra Vitoriano.
Na Casa do Algarve rece­

bem-se desde já inscrições pe­
lo correio - R.ua Capelo, 5.

2.° -

ou pelo telefone 23240.

4,clividade Culturat e fes­
tiva - Além das suas habi­
tuais «Tardes Algarvias» se­

manais e sessões de propa­
ganda e cultura, seguidas de
cinema, a «Casa do Algarve»
promoveré, a partir de Outu-,
bro próximo, uma série de se­

rões de arte, seguidos de ba íle.

No referido mês será publ í­
cado um novo número do Bo­
letim da colecrividade, com es­

tudos sobre vários problemas
da província e interessante no­
ticiário gránco.

M()numento a� l3ernardv de
Pass()s - A Comissão Execu­
tiva do monumento a erigir a

Bernardo de Passos em S. Brás
de Alportel, sua terra natal,
está promovendo a deligêúcias
necessárias para que o Iança­
metito da primeÍ!a pedta se

efectue em 29 de Outúbro'IhÓ­
ximo, A refer-ida CoiI).issão
tomou conhecimento da valio­
sa oferta do distinto artista
algarvio sr. Manuel Gomes
da Costa, para a execução de
todo o trabalho de arquitectu­
ra. A parte escultórica está
confiada ao consagrado autor
do monumento a D. Francia­
co Gomes do Avelar, em Fai-b,
o escultor Raúl Xavier.

'.' .,:

S
OBRE a minha mesa de trabalhó ca iram agora dois livros

C/ue li dum fôlego: «Pontas de. Fogo» (Gazet,ílha_s): �or
Zé da Rua, e «Almanaque do Porto para 1954», d ir ig ido
e coórdenado por Heitor Campos Monteiro, escritores que

•• vivem no norte e, sul do País, nos seus dois extremos :

Porto e Algarve.
'

,

O género «gazerilba.» a que Zé da Rua se dedicou, corn

anrmações de qualidades deveras invejáveis e de notável inte­
ligência, não é para todos, embora se julgue à primeira impres­
são que não tem dincuklades.
Alguns jornais lançam mão
das famosas «gazetilhae» rara
.que os seus leitores apreciem,
com a curiosidade de que nun­
ca se libertam, aquilo a clue
todos chamam o caso do dia.
A, «gaze til.ha» tem indiscu­

tíveis dificuldades: ,e a princi­
pal é a de fazer, rir com es­

pontaneidade, sem bosquejos
de troça. Mas, fazer rir dessa
maneira exige, especialmente"
um espfr ito definido, sadio,
fotte, sem o qual a graça des­
cai na sensaboria, na moleza
de serrtim entos, 'na mais in­
tragável banalidade que, em

vez de despertar o riso, re­

dunda numa imensa e deso­
ladora tristeza.

,
Nos tempos que vão cor­

rendo há muita gente que se

lhe mete em cabeça ter graça,
tornar-se engraçado. Para isso
é vulgar descambar-se na

grosseria, na lamentável tor­
peza, atropelando todos os

preceitos da boa educação, no

convencimento de que se não
afastam dos princípios dum
cintilante humorismo, com os

quais inconscientemente se

desculpam,
O natural humorismo ré­

quer sempre uma: d�s� 'de fino
e delicado espírito. E com esse

humorismo que a graça, a

inofensiva chalaça, a desop i­
lante facécia, obtêm os seus

maiores efeitos, .desviando-se
da outra graça cujo sentido é
duvidoso.
«Esculápio» era um cultor

afamado d-a gazefilha. Foi o

último que cpn:Q.ecL �a leve­
za dos seus

'

versos -a ideia não
se desmanch a va , dando azo

ao comentário alegre,
Nada perdía o «Esculápio»,

tão conhecido pela excen'tr.ici-
'

Dr, J()sé "'ntf5ni() Madeira
- O volume I, de 1951, de «A
Cartograna Mundial», publi­
cação anual que dá conta da
activi dade desenvolvida, pro­

gressos realizados e planos
elaborados em todo o Mundo,
em matéria de Cartograna, in­
sere, no nnal; uma biblio'gra­
na das obras seleccionadas, no
período de 1945-1950, pela Or­
ganiza ção d as Nações Unidas,
de N ova-Lo rqu e. Dentre as

213 citações bibliogt'áhcas que
aí se fazem, não só de obras
dê ca rtogra 6a, como de geode­
sia, topografia, fotogrametria,
magnetisrn o terrestre, p roces­
sos electrónicos, etc" em que
prevalecem as obras norte­

-americanas, inglesas e fran'­
cesas, e em que se encontram

também alemãs, russas, argen­
tinas e de outros países, a úni­
ca portuguesa registada é a do
engenheiro - geógrafo n o s s o

comprovinciano e actual Vice­
-Presidente da Direcção da
Casa do Algarve, sr. dr. José
António Madeira, intitulada
«Determinação Radiotelegrá-

Continua na 2.8 pàgina


